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% a. grande manifestação de pensa-
íâento que produziu até hoje a Facul-

dade de Direito foi o trote. .
A propósito do menor incidente,

como seja a chegada de um calouro, a
deposição de um homem publico, o
concurso de um candidato a cathedra
onde disse arneiras o Brotero ou o dr.
Dino Bueno, os estudantes se ligam
numa alegria dc paslo, para berrar,

para gritar, para descompor. Elegem
immediata mente uma virtima ou duas,
e parecendo não .saber que é feio a ju-
sar de superiorio.dade numérica, des-
pejam tudo que é contrario á educação
de que se dizem detentores, á civiliza-
ção de que se proclamam guardas, ao
Direito e & Justiça, iqjue vão preciza-

i mente beber sob as arcadas — na or-

| gánizaçá-ó de bandos bulhentos desti-
nados a alarmar a pacatez do tnangu o

- ^mmercV, or/Je gente, deshones a
¦ii vez mas pelo menos activa, passa na

-'^'Ma-lufa dos bancos e dos negócios.

Meninos, eu vos conheço! Também

passei pelas arcadas! E fui até riuma
enorme turma, o primeiro orador do
Centro Academco Onze de Agosto!!
Ser-me-ia fácil proseguir nessa ton-

í lhante ascenãoo e hoje em vez de estar
sendo agredido pelos vossos pelotoes

talvez pudesse como o meu collega dt

gymnasio Gabriel de Rezende Filho, vos
estar mentindo e blefando do alto de
uma carunchosa cathedra de professor,,
e recolhendo a troco dis-o ás vossas in-
nôcentes aclamações. Mentindo e ble-
fando, porque eu vos estaria incutindo

noções inteiramente falsas e vencidas,
num mundo renovado pelo mais pode- ¦

roso sopro revolucionário do planeta.
E eu não tenho nenhuma má vontade
para eom vocês.

Eu não desejaria a vossa desgraça,
como desejam os que vos encaminham
para a carnificina que será fatal um
dia collocando-vos como inimigos do
homem do povo batido, humilhado, ex-
piorado, no seu salário miserável, para
vos dar os collarinhos eugommados
nue vestis, as casas luxuosas em que
viveis, e os bengalorios pautas com que
agredis os seus defensores. _

O vosso mal é um mal coimbrao,
um mal portugüez agravado pela nos-
sa situação de colonia-mental. A nossa
velha Faculdade, é como a de Recite,
apenas um pedaço de projecto escolar,

Iqüe nao foi avante no Primeiro Impe-
rio e assim rnp^zou n pensamento -bra-
sileiro na bachárcllce - lamentável lie-
rança intellectiml das Universidades
religiosas e legúléas da Península lhe-
rica particularmente Coimbra e bala-
manca, os dois arcaicos reduetos do
nensamento jezuiticò e medieval. U
fcudalismo jurídico, so refugiou ahi.
depois de varrido pelo Humanismo o

pela Reforma de Iodos os grandes cen-
tros inlcllectuacs da Europa. Nos noa-
mos com a herança de Coimbra! E vo-
cês querem prolongar Coimbra!

Talvez um único lente dos que ia-
zem fila na vossa galeria de retratos,
foi contrario ao pensamento coimbrao
— o doutor Pedro Lessa, campeão
atrazádo, equivocado talvez, das mo-

dornas reinvindicações do pensamento
humano, mas emt odo caso, apóstolo da
liberdade de pensamento, inimigo de-
clarado da Igreja e das forças reaçcio-
narias que hoje de novo vos dirigem.

Lamentável esse retrocesso, que
a grandesa o a justiçavos faz ignorar

quinta-feira, como todas as que se se-
guirom. são episódios da luta de cias-
ses agravada pelo momento do crise
feroz em que o Brasil pela primeira vez
se debate. Porque os estudantes agres-
sores infelizmente representam os con-
des do dinheiro, os sacripantas da in-
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os aggressòrès namorando o general Miguel Costa . j |*j

das reinvindicações proletárias, que
empolgam o mundo mecanizado de ho-

jo e vos iq|uer manter na admiração pe-
los porres românticos da bohemia ida
e pela unidade psiquica das cidades
provincianas com os seus estudantes.

Reflictam e vejam que absurdo
Vocês são os únicos seres que conti-
nuam a acreditar no Tamanduatehy, na
Ilha dos Amore e na grandeza das ar-
cadas conventuaes. Isso numa cidade
que conta com trezentos mil proleta-
rios mais ou menos passando fome, ce
olho arregalado para a Rússia, onde
uma humanidade nova se organiza, sem
as contradições que estertoram nos
vossos livros de Direito Burguez — o
Direito Burguez que o próprio mestre
reaccionario Mussolini pretende liqui-
dar, substituindo as Faculdades de De-
reito pelas escolas technicas.

* * *

N,ão me illudo. . Sei que a scena de

d <

dustria e da finança, os exploradores
de toda ordem, os padres de qualquer
seita parasitaria, os patrões, os usura-
rios e os fazendeiros feudaes. São os
seus filhos. E assumem com a sua fran-
ca hostilidade para com o Homem do
Povo, uma altitude que será esclareci-
da no futuro das trincheiras .sociaes.

Falo serio o penso em ti homem do
povo! No dia em iqrue saires dos teus
Lugurios sujos, das tuas uzinas encar-
voadas, dos teus quartéis, com o peito
offegante de justiça, os músculos rete-
zados de ódio santo, pois que é para
vingar as massas exploradas, onde as
pobres creanças não tem medico nem
pão, e as mulheres são dobradas pelo
peso da vida escrava — alegremente
subiremos para conversar, aos ricos
salões e ás casas futeis da pequena
burguezia, de onde eles sairam agora
para agredir em batalhão uma mulher
e um homem do povo.

ri
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o Io concurso do homem do povo
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Qual é o maior bandido vivo do
Brasil?

As votações continuam cerradas nas
pessoas dos leaders das diversas cor-
rentes políticas que disputam S. Paulo.
O dr. Morato, o General Miguel Gosta,
o Coronel João Alberto, o dr. Raphael

Corrêa dc Oliveira e agora o dr.
Carlos Moraes de Andrade estão sendo
suffragadas a valer. Apenas *o dr. Mo-
rato parece concentrar a votação revo-
lucionaria e os outros dividem os votos

j democráticos.
I Os nomes- dos Srs. Arthur Bernar-
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alegria revolucionaria
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As garotas tradliconaes que todo o
mundo gosta de ver em S. Paulo, riso-
nhas, pintadas, de saias de cor e boi nas
vivas. Essa gente que tem uma proba-
bilidade exepcional de reagir como
moças contra a mentalidade decaden-
te, estraga tudo e são as maiores e mais
abomináveis burguezas velhas.

Com um enthusiasmo de fogo e
uma vibração revolucionaria poderiam
se quizessem, virar o Brasil e botar
o Oyapock perto do Uruguay. Mas D.
Burguezia habita neilas e as transforma
em centenas de inimigas da sincenda-
de. E não raro se zangam e descem do
bonde, se sobe nelle uma mulher do
povo. escura de trabalho.

A gente que as vê em um bandinho
rizonho pansa que estão forjando algu»
ma coisa sensacional, assim como en-
trarem em grupo na Igreja de S. Ben«
tor derrubar altar, padre estoia3 sacris-
tia». Fáada disso. Ou commeniam ure
tango idiota numa fita imbecil ou de-
turpam os fatos escandalosos, de uma

guria mais sincera, em luta corporal
com o controle cristão. A grupam-se

abarjdonal-a. A camarada tem
¦iodar sozinha... É' uma immoraii-
.. Ao menosj se fizesse escondi-

linhas

1Ê&-vJk

E* isso mesmo o que ellas Taxem.
Eu, que sempre tive a reprovação

delias tcdas; eu-, que não rnentf.a, com
as minhas altitudes, com as minhas P«-
lavras, é com a minha °°nv,c^iJ"
que era uma revolucionaria constante
no meio delias, eu que as abborrecia e as

abandonava voluntariamente ennojaoa
da sua hipocrisia, as via muitíssimas ve-
^s protestar com violência contra uma
verdade, as via também com o rosto
p.nflado na bolsa escolar e pernas reco-
nheciveis e tremulas subirem a baratas

impassíveis para uma garconiére vul-

gar.
Ignorantes da vida e do nosso tem-

po! Pobres garotas incurraladas em ma»<
tineés oscillantes, semi-aventuras, e
clubs cretinos.

A variadas umas pelas outras, ame-
drontadas comi a opinião, azoinando
preconceitos e corvejando disparates,
se recalcam as formadoras de homens
numa senda inteiramente incompatível
com os nossos dias. E vão estragar com
os ensinamentos falsos e moralistas a
nova geração que se prepara. E' caso
de policia! O governo como bom revo-
lucionario que se diz? devia intervir
com uma dezena de grillos numas visi-
tinhas pela ca?a corruptora.

Com uma dúzia de palmadas ellas
se integrariam no verdadeiro caminho.

Acho bom Vocês se modificarem pois
que no dia da reinvindicação social que
virá,, vocês servirão de lenha para a fo-
gueira transformadora.

Si Vocês, em vez dos livros detur-
pados que lêm, e dos beijos sifiiiticos
de meninotes desclassificados, voltas-
sem um pouco os olhos para a avalan-
che revolucionaria que se forma cm
todo o mundo e estudassem, mas efetu-
dassem de fato, para comprender lo..
aue se passa no momento, poder/jam,
com uma convicção de verdajjgps
proletárias, que não querem ser,»®-
sar uma rasteira nas velharlasenícfu-
jadas que resistem e ficar na frentj ae
uma mentalidade actual como authen-
ticas pioneiras do tempo novo.

;|: % d*

Vocês também não querem que
nem os seus colleguinhas de 'Direito.

trocar bofetões commigo?
p & í ú
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SE/A NOVIDADE NO FRONT
Extrahido do celebre romance de Remarque

a de novo na frente occidental

2 meninas du povo prompras a se bater

pela causa proletária

piccoSo navsgli©
LSscreyem-uos contando que as ofli-

cinas do jornal.íascista «O Piocolo)) esta-
vam em leilão. Um matutino desta capital
entrou em negociações para a compra da
bugiganga dó sr. Májarazao. Viu, apalpou
e propôz 110 contos á vista. Os agonies do
fascismo quasi morreram de susto. Tanto
dinheiro! E a vista. Fecharam o negocio.
Mas... Ha sempre um mas em todo negO'
cio burguez- Sabida a venda da traquitana
fascista' para um órgão que nâo v0 com
bons olhos, «Olhe de Roma)) os agentes dc
Mussoliui puzeram-se em andamenvo. O si'.

poeta Plínio Salgado poz-se á frente do mo-

vimento, dirigindo-se para a redaecão do

«Piccolo» e propondo a compra do mate-

rial por .120 contos.
Até alli Indo parece honesto. Agora.

0 mas...
A intervenção do poeta de S. Bento dé

I Sapucahy no negocio estragou a venda cou-
I tractada para o matutino. Apesar da pre-

posta trazer uma pequena clifferença lia

mais, pago em prazo longo, o esperado poe-
tn trouxe uma ordem do embaixador Per-
imiti, para os fascistas daqui, ordenando a

venda da traquitana para fascista verde-

amarello. Este defendera no novo jornal,
Roma. MÜssolini e as fabricas de camisas

sujas. Será o novo jornal, um oi'gã.0 de d.-
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o 1. concurso dc
o homem do pove
des. Assis Ghaleaübriaud e Júlio Pres
tes têm votantes especializados.

O P. R» P- cs^'1 cIll&si abandonado
einquantõ os atiheus continuam a.votai
firme em D. Sebastião e no usuráru

quo preside a nossa Guria Metropoll

A postos, eleitores!

Resultado de hoje:

Francisco Moralo
D. Sebastião Leme
Onerai Miguel Gosta
Dr. Raphael Gorrêa cie oliveira
Assis Gbateatibriaiid
Coronel João Alberto
Arthur Bernardes
Júlio Prestes
D. Duarte
Capitão Chevalier
Lampeão
Qswalcl de Andrade
Meíieghêtti
Carlos Moraes cie Andrade
Conde de Lara
Juarez Tavora
Svlvio <le Campos
Pássaro Preto
Rodolfo Miranda
Padre Valois de Gástro
Mello Vianna
Dr. Israel Sou Io
Aiiif.onio Àzçredp
Pedro Motta Lima
Jaynio Àclour da Cornara
Álvaro Duarte
Antônio Silvirio
Albino Mendes
Doutor Jacàranclá
Bixigüinlia
Bambu'

858
320
lJ75
X2Ü
2 Oi
2QÕ
198
150
112
lio
100
100
100
100

QUAL E' 0 MAIOR BANDIDO VfVC
DO BRASIL?

60
—¦ 't
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51
50
50
50
34
15
10
-10
•10
10
10
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Praça da Sé, 9 E--M 2-2C-V

fesa dos interesses do imperialismo fascista
e defenderá, francamente, o íascisi
'cional.

Para isto o «Piccolo» deixou ui

posta com pagamento á vista para |
umn ,.„,„ uni problemático pagamento a
<pi?àxo. ? ,.

Mas defenderá, sol» a capa nacionaiis
,;l. ó óleo de rieino que Milão vae mandai

,,;,„, o poela pharmaecutico applicar aqui
Preparem os tubos, porque os vidro.]

já chegaram...

CaWÇtiN-^»^

Simultaneamente nos cinemas

ROSÁRIO, |VLH?vmBR^ e
PARATOP05

correspondência
—o—

O. D. P, — Não tivemos tempo de exa-
uiinar.

Ròdolflw P. de Andrade — Vamos
examinar para o próximo numero.

R. QiihittuiUha — Deixe que as fabri-
cas se ..desmanchem de sujas e podres. Os
operários soffrerão mas terão força redo-
brada para a luta que se amorteceria com
nina vassourada de chão reformista.

Appíirccida — Ahi. camarada!
Gostamos da sua assiduidade, mas a

primeira carta estava melhor. A segunda
é muito confusa. Escreva mais.

Liiio Rogério — Seu artigo tem um

cunho nacionalista perigoso. Mande oulro.

U. R. tf. 8. — Recebemos os seus vo-

tos. Foram apurados-
tóáMfc — Não seja trouxa. Nós não te- ;

mos medo de ninguém.

Maria da Gloria - Pode mandar

collaboração. Publicarei e responderei.

SantinÜ - V. nunca foi iqieraria I

uma burguezinha muito atoa» üma mui-»-

do povo não falaria em bibelots frane.

nem pensaria nos bailes em que você |

$ 1/ ._Não encontrou? Tele])'

outra've/' Estamos quasi sempre aqu

. /Mi ' .
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entre os legionarios
e democráticos

A situação política de S. Paulo se di-
vide hoje em duas correntes diversas.
De um lado, os legionarios gozando as
vantagens do poder, sob a chefia do co-
ronel João Alberto. E do outro, os de-
mocraticos na opposição. O velho P» R.
P., na sua maioria, approxima-se da Le-
gião, e o general Ataliba Leonel continua
com prestigio nos Campos Elyseos.

O manifesto do Partido Democrático
em alguns pontos está certo.

Mas num dei les, ha grandes exa-
geros.

Refiro-me, principalmente, á insis-
tenc.a com que o manifesto attribue pra-
ticas communistas aos chefes da Legião
Revolucionaria.

Mais de uma vez tenho explicado o
pensamento marxista com referencia a
essas discussões sobre o communismo.

A 3a. Internacional tem uma organi-
sação que Harold Lasky compara, peja
perfeição dos seus methodos, á igreja
Romana.

Para reforçar as suas Golumnas, a
internacional quer proletários authenti-
cos. vindos das fabricas e das fazendas.
Quer, em summa, gente decidida, e pou-
co romântica.

Os literatos e os políticos que desço-
nhecem o marxismo e que de um mo-
mento par outro, por circumstancia im-
previstas da vida tomam na cabeça e
bancam os revoltados contra as tyranias
sociaes, - esses literatos e políticos são
oi halos com muita reserva, e os partidos
filiados á Internacional Communista
não tomam conhecimento da existência
delles.

Na linguagem marxistas, são os op-
portunistas.De repente, arranjam um emprego,
ganham 10 contos da loteria e passam a
di?.er que Marx e Lenin foram uns so-
nhadores.

O exemplo de Luiz Carlos Prestes e
definitivo. „
\ O marxismo náo acceita adhesoes
como os outros partidos.

Por isso é que eu acho graça na par-
te do manifesto do Partido Democrati-
co referente ao communismo.

Esses, que o partido da praça João
Mendes acha que são communistas não
são coisa nenhuma.

São, como os próprios democráticos,
homens dispostos a guardar com cari-
nho a primeira situação individual con-
quistada na velha e clássica luta pelo pão
e a roupa, no amanhã de sempre...

BRASIL GERSON

homem, maquina
e trabalho

Actualmente diante das dificuldades em que
nos colloca a terrive! crise que assola assustado-
ramente todo o mundo, vivemos a gritar que a
causa disso tudo é a super»producção.

Ha evidentemente nisso tudo erros, enganos
e sobretudo muito medo.

Ha, é certo, super-producção em muitos ar-
tigos.

A causa disso não se deve attribuir á ma=
china nem ao operário, mas sim ao regimen sob
o qual vivemos.

Não se fabrica nem se cultiva aquilfo de que
o povo tem abs^Égknecessidade para o aeu bem
esta»» ___________ "•"ilio 'in» riA -ti.nheiro.

\~0 
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próprios industriaes, os quaes agora pagam o tri>
buto desse abuso tão deshumano quanto inútil.

Diga-se o mesmo da lavoura, especialmente
no nosso paiz, onde esses trabalhos são feitos em
Condições tão péssimas ao ponto de fazer o nos*
so typico Jeca fugir espavorido do campo, prefe=
rindo as agruras da cidade.

De que modo, pois, produzir barato ? Cha-
mando para o campo os clássicos almofadinhas?
As bonequinhas dos salões? Ferrugem, nada mais

que ferrugem!

A Rússia Soviética, numa maravil^sa.para»
da dos seus C1NCOENTA MIL TRACTORES,
dará brevemente uma prova eloqüente ao mundo
todo de como se pôde reduzir ao nada todas as
difficuldades que entravam o verdadeiro pro*
gresso.

Em primeiro lugar produzirá o necessário
para que a fome desappareça, depois produzira
o resto necessário e no fim produzirá o super=
fluo.

Os seus productos relativamente muito mais
baratos que uualquer outro paiz, já correm mun=
do, estabelecendo o pânico entre os capitalistas
que vêm nisso o fim inevitável do seu poderio.

Mais alguns annos nesse andar e ficará pro=
vado que não ha nada que supere o valor do HO=
MEM, DA MACHINA E DO TRABALHO.

ESTAL1NHO.

U

_________!_ "

Ha, pelo menos., tantos deuses quantas são as
religiões. Ora corno oxistera milhares de reli-
giões; é evidente que existem tambem alguns
milhares de deuses. Se se perguntar qual o dons
verdadeiro, cada religião responderá que o uni-
co deus verdadeiro é o seu. Estamos, assim, em
face de muitos milhares de deuses, todos ver-
dadeiros, todos authenticos. Isto, de resto, não
nos d-eve surprehender desde que sabemos que
o céo é infinito e infinita, tambem, ilimitada a
sua capacidade tle alojamento.

A idéa de Deus é, ao mesmo tempo, uma idéa
simples e uma idéa terrível. E' simples pela
incrível facilidade com que é incutida na pri-
meirà infância, incutida tão facilmente e tão
fundamente como as demais superstições. E'
terrível pelas terríveis conseqüências economi-
cas que ella acarreta nas relações entre os ho-
mens.

Deus, segundo as religiões que vogam entre
os civilizados, como a catholica c a protestan-
te, sanççiona c consagra a divisão dos homens

em classes, isto é. em. ricos e pobres. Por ou-
trás palavras, Deus v6 com a melhor sympa-
tbia e com decidido agrado que os ricos vivam
do trabalho dos pobres e os pobres estalem de
miséria. E se alguém se atreve a impugnar, esta
maravilhosa ordenação do inundo, a Igreja já

nos não arremessa á fogueira como fazia nos
tempos áureos do seu dominio. mas arremessa-
nos montanhas de argumentos e Hymalaias de
escrtptiiras, umas sacras, outras mundanas e
todas com a marca e o sello da mesma divina
inspiração.

Em face, pois, da doutrina da Igreja, da ca-
tholica como das outras,, o pobre deve suppbv-
tar todas as penas deste mundo, as do traba-
lho e as da miséria, para que o rico. o senhor
todo poderoso gose pacificamente e beatifica-
mente todos os regalos desta vida.

Tal é a doutrina da Igreja.
Mas Deus ê misericordioso, o se elle. nos

suas relações terrenas, vive associado aos ri-
cos, que o são por sua expressa vontade, como
os reis são reis por desígnio da mesma divina
vontade, por outro lado não esquece Deus os
pobrezinhos, pois que para elles o unicamente
para elles sós fez Deus o tpíiio dos Céos.
*• Líi está a fatal sentença, a condomnaçfío for-
mal dos ricos, consolo e vingança dos pobres."E mais fácil a um camelo penetrar pelo fun-

do de uma agulha, que a um rico transpor a 5
portas do Géo."

E' verdade que Deus, na sua infinita provisão,
não disse nem fez dizer o tamanho e as dimen.-
sõos desta agulha, e nãn seria inteiramente im-
provável que, no fim do mundo, ricos e pobres,

t camelos e reis, todos nos encontrássemos nas
:regiões celestes. Se tal acontecesse não estaria-
mos. certamente, deante de um simples conto
do vigário, mas de um authentico conto do
Deus mesmo, de proporções verdadeiramente
incommonsuraveis.

Mas o curioso é que tudo nos diz que assim
será. Todas ns igrejas, a cathohlica como as
outras, são infinitamente ricas, de uma rique-
zu que bastaria: a matar a fome n nações intoi-

de fnmintos. Ova Deus não poderia con-
>rl Çerno a sua própria Igreja e os

ricos representantes. Por outro
emos qut nfiQ morre nunca um

\ is indjgno e podre de peccados. sem
\ .1 corra a dar-lhe o sMlvo-eondnctm

a o. que lhe abrira, de par em par.
\.0 ii Bcmavonturança.
:'m .os as divagações.
¦{.,,, Deus. como cila é apresentada pe-

ó idéa nociva para os pobres.
'•' ^",íiÇão dos homens, e destes, os

•','rnm com o tempo a constituir-
fej[a casta sacerdotal. Esta casta
•'¦cia a si mesma, como tolera-

I 
' imens .tão espertos e velhacos

Íl«j iqpoessepp egualmente. A ue-
.-.tj.r.i de defeniif-T estas riquezas

^"."irocimento dos primeiros gover-
JTT duas autoridades, a civlii e a re-

„ uniram e confundiram para todo o
Ainda hoje, essas duas autorida-des, ap-

parentemente separadas, continuam effectiva-
mente unidas, uma defendendo a outra e
apoiando-se reciprocamente. Qual o fim dessa
união e dessa defesa reciproca? A exploração do
pobre em fai or do rico. A Igreja ameaçando o
pobre eom Deus. incutindo-lhe a obediência ao
Estado e ás suas leis, que são as leis dos ricos:
o Estado, armado até os dentes, apoiando, aju-
dando a Igreja a manter submisso o sou reba-
nho. A tosquia deste rebanho é o fim commum
das duas autoridades.

E' evidente que um Deus que permitte aos
seus pastores (ratarem deste modo as suas ove-
lhas, não podo satisfazer a toda a gente, e é
principalmente por isso que todas as doutri-
nas. theorias. systeinas sociaes que se propõem

a transformação d omundo, creando uma socie-
dade sem classes, sem ricos que exploram e som
pobres a explorar, — é principalmente por isso
que essas doutrinas sp apresentam todas com
o caracter de doutrinas anti-religiosas e fran-
camente adversas da idéa de "Deus.

Certamente, uma outra razão existe. Mas
esta é de natureza meramente scientifica. Para
n sciencia Deus não existe, é uma superstição
como qualquer outra. Como superstição, ella fi-
guro ao lado de milhares p milhares de outras
superstições. A tarefe da sciencia é investigar

a verdade som lhe importar como essa verdade
possa repercutir nesta ou naquelle conjunto de
interesses creados. E só esta é sciencia vorda-
deira. digna, realmente, desse nome.

_' claro que não foi sempre assim, e não é
preciso recuar muito nos tempos para vermos
como os sábios ¦eram mandados á fogueira e
queimados vivos por qualquer simples nffirma-
ções contrarias aos dogmas da Igreja e aos
seus vilães interesses. Mas isto passou, com
grandn pesar dessa mesma Igreja.

tar o fausto da decadente e immoral avisto-
cracia ingloza.

* *
•Só a cretinice chata dos nossos intellectuaes

"flores de laranjeiras" é que não soffre crise.
Albeiados de tudo, vivem em frescuras mutuas,
nas panellinhas que formam. Safadamente, ex-
piorando tudo que lhes possa alimentar o ca-
botinismo mórbido, vivem ágachados aos pés
dos poderosos. São os eternos incensadores dos
fortes e incapazes de defender o fraco. Cre-
tinos.

* *
Os jornaes annunciam uma manifestação ei-

viça para o dia i» de maio próximo. Esta farra
é uma affrouta, um desaforo. O povo pede pão
e dão-lho versos. Quer trabalho o em troca ouve
falar o m"civismo, cruzeiro do sul, pátria", etc.
Ao homem do povo estas cousas não interessam.
São invenções catitas para os invertidos filho--.
família. -Os "candelárias".

* *
Soldados o marinheiros, homens das fabricas

o dos campos, protestemos contra esta safada
"manifestação cívica''. Ella, como os circos ro-
manos, só servirá para divertir os bem vestidos
e alimentados o distrahir o povo que soffre, dos-
viamlo-o da verdadeira lncta. Protestemos.

CORYPHEU.

RAUL MAIA.

tabeliã de urubus
Por mim estou que o maior entrave ao pro-

gresso do um paiz são os padres. Esta casta de
parasitas é muito pior qne a dos marrecos da
burocracia. Estes safadinhos, afinal de contas,
despejam o leite dourado que mamam do te-
soiro, no comercio — movimentam-no, dão-lhe
curso. Os padres nem isso fazem. Exploram um
negocio magnífico sem empatar um tostão de
capital; as suas quitandas, cuja marca registra-
da são uma cruz no frontespicio e um sino
para chamar a freguezia, vivem cheias; pude-
fa! :Se não existissem os tolos o que seria dos
águias?

Na semana passada eles fizeram Christo mor-
mais uma vez, de novo. E cobraram, na ba-

.:», de uni a dez tostões por cada beijo do
^ente nos pés da imagem velha, anti-igienica,
%da desgastada pelo uso, nas pontas dos de-
•tios. As beatas, velhotas, cuja sexualiadde irre-
mediavelmente anestesiada nem mesmo os de-
dos ágeis dos padres conseguiriam fazer des-
pertar, dão nesse fim triste da sua vida de fe-
mea, ótimas agenciadoras. Bõtani-se cias nas
entradas, nas saídas e em todos cantos de
todas as igrejas, de sacola em punho, a prati-
caiem assaltos á mão armada, em nome do
papa, contra os incautos freqüentadores da casa.
São terríveis as beatas! ó mais fácil a gente?
passar uma carona numa rapariga alegre do
que numa beata. Vou-te!

A' primeira vista, um logar no céo parece
que custa barato pela tabela de preços da igre-
ja. Mas se se fizer bem a conta, fica-se besta
com o resultado; é o mesmo caso das compras
a prestações: titulo de christão, vulgo baptis-
mo, 10$: visto do bispo nesse titulo, tambem
chamado chrisma, 2$000 (assim barato por-
que o serviço é feito por atacado); besteira
conjugai, 50$; extrema unção .1 domicilio 100$;
passaporte para o céo, que elles chamam "en-
commendação". 50$; missa de Ia para a alma
ir de automóvel, 200$; missa de 2n, para a alma
ir de carrinho de mão. 100$; estas são mais ou
menos as despesas forçadas do aspirante ao
paraizo. Agora vejamos os sobresalentes: con-
tribuição para a festa de Santo Isto, 20$; idem
para idem de Santo Aquilo, 20$; beijos nos pés
de N. Senhor. 5$ (pela tabeliã mínima); es-
mola para ajudar o papa a comprar um te'e-
fone de ouro, 50$; para a caixa das almas dos
padres do purgatório, 10$ >. para a construcção
do palácio do bispo, 50$; mensalidade da Ir-
mandade dos Bocós, 10$; idem, da idem dos
Manes, 10$; idem da Confraria dos Promptos,
10$; idem da Ordem dos Irmãos da Opa, 10.$:
o assim por diante inextiiiguivelmonte.

;E' bom notar que as quotas acima são pa-
gas em dinheiro á vista, sem desconto. No ca-
pitulo "encomendação, por exemplo, o des-
graçado que não tiver dinheiro, não recebe o
seu passaporte, e vae direitinho para os quintos
dos iufernos — isso porque os padres somente
fiarão quando a pomba do espirito santo miar.

Proseguirei.
FRED. ROIZ.

protestemos
Augmenta a crise, augmentando as legiões

de desempregados. As falências proletarizam os
pequenos commerciantes, centralizando, cada
vez mais, as fortunas e os meios de producção
nas mãos dos "trusts". Pequenos funecionarios
passam mezes sem receber os vencimentos. A
forno encbí> as chronicas policiaes com suicídios
e assaltos'. O cambio vil augmenta os preços do
gaz e da electricidade; dinheiro que vae aümen-

commentarios de um
homem do povo

UM PRESENTE DtE GREGO
O primeiro grande jornal ;i bater pai-

mas á lei do syndicalisação foi «O Estado
de 8. Paulo». Depois deste virão, certainen-
te, todos os grandes jornaes diários do

paiz, perpetuamente associados aos trusts
do capitalismo.

Este applauso unanime da imprensa
reaceionaria dá-nos toda a medida dessa
lei e o que ella representa e exprime para
a classe trabalhadora.

Para o sr. Collor foi ella um parto la-
boriosissimo, tão laborioso e difficil que.
sendo o seu autor um velho amigo dos in-
dustriaes, a estes deveria dar a solida ga-.
rantia dessa amizade E deu.

Não podemos assegurar que o sr. Col-
lor seja um cynico. Podemos, porém, affir-
mar que elle é dos inimigos maiores do pro-
letariado.

Seria um esforço inútil respigarmosy
nessa lei, nm ou outro beneficio directo pa-
ra. os que trabalham. O que ahi se vê, da
primeira á ultima linha, do primeiro ao ul-
timo artigo e paragrapho são os elos da
grossa corrente que, desde já, devem amar-
rar de pés e mãos os míseros trabalhadores
ao despotismo do patronato e do Estado
capitalista.

Cynico ou não, o sr. ministro Collor

HUGO MAIA
DESPACHANTE ADUANEIRO

Rua Libero Badaró, 23
5* ANDAR

TEL. 2 - 1803
SANTOS : : : : : Tel. 2775

está redondamente enganado se acredita
na viabilidade do sen parto syndicalisador.

Pôde receber os applausos da grande
imprensa, que é toda a imprensa capitalis-
ta (! que do capitalismo vive. pôde a sua
lei merecer a approvação de quanto ridicu-
lo syndicato catholico o papista vegeta por
este paiz a fora, podem bater palmas e gri-
lar hravol quantas associações julioprestis-

2.-1-831
Este t o telefone das perfumarias mais finas

e dos melhores charutos Havana

1
l

tas ou getuliovargistas e colloristas liou-
ver esparsas por ahi com o nome de traba-
lhadoras; tudo isso será inútil e inócuo.

Taes applausos e hurralis, suspeitos to-
dos, todos criminosos, não vêm e não par-
tem do proletariado brasileiro, o proleta-
riado consciente e esclarecido do Brasil.
Este proletariado consciente, que é o uni-
co a que rendemos homenagem e o único
que desejamos servir, este, felizmente para
elle e para nós, não applaude nem patêa.

Este proletariado faz esta coisa única
e decente: Não desce nem mesmo a tomar
conhecimento de que o sr. Collor existe e
•existe o seu parto syndicalisador-

R.
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cinema na europa II j | j | n H à T V 0 \|
De primeiro a gente tinha na tela Eu

ropéá muita coisa gostosa. O cinema ame

ricano perigou com a arte sensacional de

Emil Jannings e ÍPola Negri- quando ora

boa. Tinha Ossi Oswalda e tinha muitos

galanzinlios bestas.
Aquollas monicas, dantons, clu Harrys.

encliiain as salas do emoções o as fitas

aventuraes de Mia May davam t.m ppwnu-
nho de vida ás meninas romanceiras.

A Allemanlia estava na ponta.
Mas os americanos monopolisadores

viram o periguinlio das fardas dos loiros

risonhos o das olheiras de Carmens tataos

Despeiaram o ouro colonisador ou. cima du

\llemanlia estragada pela guerra e ab ev

trellàs nascentes transportaram-se da na-

Pr. RfcULINO í>* SILVEIRA
MEDICO

RUA 21 DE ABRIL, 318

Teleph. 9-2743

ção dcsfalcadn para uma glorin doiradn de

Hollywoodv
ja^iings e Pola STegri bateram as ata-

1,1,1 
E* cada Êiügui-ação quo scintillasse nn

Allomanlui ova arrebatada por umas toai

I

u
::

::

Ia 

'¦-. é o preço do café I
100 reiS nol& ECONÔMICO I
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u1n.,,„ nno a transformava depois Camila Hõrii, Cil?
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I d.nta, moderna ° ><"»" —'

.Depois de uma nova devastai. ^

rgiu ujpn
euroneu.

Novos milagres se produzam e^appareceu,• 
mropoUs,Mmcr na lua,famlcsco .

E Marlene deslumbrou, com Anjo Azul...

Os americanos quo tomem cuidado com

a Europa agora- .
Ella tem do novo Jannings; tem Brigit-

te Hèlm Não tem Marlene mais tem uma

creaturinha sensacional que Hollywood

não soube aproveitar mas Du Pont mostra

na bregeirice sensual de Anua May Wong.

E os directores formidáveis...

,.. O cinema das massas...

0 cinema russo...

nobre theatro nacional
irmã Paula

Ha tempos escrevi uma serie de ar-

tiqos intitulados "O theatro as portas
da fallencias". O que ha dois anno; <h|-

se dosso agora confirmar. Vejo que nao

momento é peor do que dantes. Oths*

tro no Brasil, morreu. O seu ^nc
atada não foi feito por que ninguém so,

^mbrou de fa-el-o. Mas esta«njtar.-
Sempre fui amigo da verdade Mun-

ca usei de subterfúgios apregoando men-

tfras óomo luzes de verdade. Essa deve

ser clara e chystalina como a *W*-

Devido a esse predicado, criticam

me asperamente, As sras. Aurora Abo,m

e Rosskaya estão nesse rol.
Ninguém ignora que as minhas rela-

cões com o empresário Macedo, actual-

Se no Ap.»».com/ Com,CeTsim
da Velha, não eram das melhores. *jg

plesmente pelas verdades que dissera

quando esse empresário estiver n-Ca

sino Antarctica. Hoje damo-noi» pei
tamente bems embora tenha rife
«queimado» com diversas pilluw*
mim feitas a respeito da «ova c

que elle nos trouxe e que ojftfXJ
no theatro da rua 24 d MaiM

A ironia desarma um hero-i
mordai irrita um mortal, *

((/OI 
':\XXiX . I

ii i \ i ri ti iVri 11 • '*

a margem do campeo
nato latino=amencano

de athletismo
Domingo «.«mo #£•;^**gfe £

assitir o treino dos nossos athletas, no

PaU,Ígrod«Zimos abaixo alguns^^"^ntaneos
apanhados no local pelo repórter Vesba

(Peso Bento de Camargo Barros (Pastel.ao)

(Martello) Carmini Giogi

/foo\

mundo e na
_ Porque você corre com essas gallinhas

"aS 
^efSo^do officio, mas como é o amigo

Vesba que quer saber, vou dizer tudo: para a

lnte correr 1 500 metros em bom tempo e pre-
E ser perseguido. Que faço eu então? .Muito
s mples: £ulo um muro, dirijo-me ao galhnhe.ro
e com as pennosas debaixo do braço inicio o meu

treino Si os soldados me agarrarem eu sou por
B conhecido e acham que aquillo ê_ uma

brincadeira minha, si não me deitarem a mao, uo

dia seguinte temos canja em casa.

(10.000 mts. rústico) Alfredo Gomes

grande
(Disco) Dietrich Gemer

— Oue bello arremesso Carmini!
_ Você até me deixa ficar envergonhado

VCSb!: 
Deixemos de modéstia, você está bom

picareta em lugar do martello?
_ Io vo ti conta: nos mio urtimo arremessa

io aoinchava us martello tão longe qui logo pi

dia f»i"s tuttos, intô o signore distruçtore,gg

qui era miór tenta os arrimesso com as picar..,-
e io sigui o conselho dillo!

(1 500 metros) Nestor Gomes

..- ..•.-«-¦>---j-;:-

í . ^ \

/fr

_ Então, amigo Pastellão, já está arremes

sa„do 500 kilos? Não acha que esta forçando

mUÍt°? 
Oual o que, Vesba, como você sabe eu

entrar no i ieie. va rf nQ
desabar, mas como o Luccas esta com

seguro o prejuízo não será muito grande.

da minha passa-
nem -vela barreira?

.. Muito boa, mas acho qí*»; "^ devfi
!oc«>- eni primeiio.Mtagar os í'X;

\ h'gô depois de passar o obst»
rturíz na cerra!

. _ Estylo, s»m«nte estylo,
renfcão rtS" "»"'*¦*Títart ^ cangam de r.o
j i/si.tc centenas de metros, e ao ;
i Jo o choque é maior ao tocar at
\ então? Descatiço os pés e en
í uma cambalhota e garsrt
! frente puchando afüs

bestai .ant

lUÍsíS^itsÍHfiilHtilIlllll

Outro disco, Gérner?
Outro, sim Vesbj^não garanto a.você

j^idtimc^Jiaí^ ^ueresyl^c .que hi|
audl

isssssi

v :»**"*^^"*"4"J
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do m
estatística eleitoral

Depois, das memoráveis eleições gemes
realisaãas na Allcmanha a 14 ãe seiéiibro

.lo anno passado, algumas eleições parciaes
oa municipaes se verificaram, no Reich,

cujos resultados apparecem sempre como

um ináice extremamente significativo acer-

ca da evolução por que mi passando o esta--

do de espirito dos eleitores. Vultimamente,

por cvcmplo, rcalisou-sc a- eleição munici-
.pai na cidade (te Braunschiceig {no dia l.u

de março). Os dados referentes a esta elei-

ção são interessantíssimos, confrontados
. com os da eleição geral de 14 dc setembro.

O partido mais cotado foi ainda o social-

democrata (reformista, social-fascista), ten

do obtido 113.114 votos contra 125.279 em

Udc setembro. Perdeu, portanto, em <i me-

tes, 12.165 fiei lores, ou seja 10%.
• Em segundo lugar vem o partido nacio-

nal-socialista (fascistas dc Hitler), com

SI.570 coirira 83.398 votos. Ganhou, por-
tanto eu, G mezes, 1.172 eleitores, pouco
mais de 1 %.

Em terceiro lugar, a pari ido commn-

nista alcançou 27.2:1»! votos contra 21.31.7

nas eleições geraes. Ganhou, portanto, ...

5.914 eleitores, ou seja cerca de 25%.
O.v partidos burguezes da maioriaBrne-

niinj, soffreram Iodos elles pesadas derro-

tas. Por exemplo, o partido chamado do Es-

fado In-e apenas 1.427 votos contra 2.96S

a res anterior.
Attento exame destas cifras levará ine-

vitaveimente ás seguintes conclusões:
1) .|. massa operaria em geral ainda

apoia a sociahdemocracia; mas começa a

Üastar-sc delia. Tendo-se em vista o que rc-
ypresi)ila a social-democracia como tradi-

ção, não é ãiffficil compreliender a natureza

da. sua força, ainda hoje, quando ella dei

vou ã% 
'ser 

uk partido operário para se;;

nm pahdu ao serviço dos vwiànixjQ.s da das
^sfojieroria. ffl n forca da inércia, Tudo que

H&xisie d% força dynumicu nu social-dcmo-
'Inicia 

afhta-se. São. a maioria daciuclles

12.105 eleitores em íi meZGS. Que irão au-

Àmciüando, de me: para mes.
" 

2) — <0 pari ido fascista — partido da

ãemaqogia réaócimar.ia, que se denomina

viaehnul-socuüista)) porque não tem cora-

gem de chamar-se abertamente «fascista))

aceuniula a rotação do grosso eleitorado

qne antes acompmharam os partidos V-

(píeres. O m<
Histu concentração das tropas dos diversos

partidos reacoionurios cm torno dos mia-

\_is». Mas vê-se que entre setembro de 19|0
,/ sua influencia

do proletariado. Dijnamicamcnte — pelo
seu desenvolvimento mais rápido — como

socialmente — pela homogeneidade da sua

composição social — é o partido mais forte,
Porque é o partido que fala mais claro: pe-
Ia revolução contra a rcacção. Porque e o

partido que luta pelos verdadeiros interes-

ses da massa porque c o partido que tem um

alliado decisivo — a Historia-
Historia com 11. maiúsculo. Tudo mais

são historias com h minúsculo.

AURELINIO CORVO.

os mais gostosos tele-
grammas

Do Oslo:
Cerca de 15.000 operários de varias

industrias declararam-se em greve em se-

güida no fracasso das negociações, inicia-

das pelos delegados do governo, para se

conseguir mu açcôrdo entre operários e pa-
trõés, sobre o augmento de salários exigi-

do pelos trabalhadores- Calcnla-se que até

meiados do mez corrente para mais de....

100.000 operários terão adherido ao movi-

mento dos seus companheiros, esperando-se

que venln
todo o pai/..

a declarar-se a greve geral em

Do Copenhague:
As sérias disputas quo so estão regis-

trándo nos meios industriaes da Diminuir-
eaçani deixar sem tra-ca o < In Noruega am

ikiüio numerosos operários. Em consequeii-

cia das greves, foi annunciado o lockout de

50.000 operários, calculando-se qm* jeiiliain
a ser affectadõs 100.000 Açtualmente,.., •

1.2.500 operários das industrias de papei
da Noruega estão sem trabalho, aguardai)-

dó à solução das disputas entre as compa-

riiiias do íiavo.yv.-ão nÔrúeuuezns.

l)e .lohiin.u-L-süiirgu:
Um gruiv? de moças grevistas tomou aja

,Mil:i-aílas' da ÍVbHea om (pio trabalhavam,

procurando impedir que as fnra-grévos vol-

tasseni ao trabalho. A policia iiitervciu.fi-

cando diversos policiaes com escoriações

pelo rosto e muitos dei los ficaram com qm

capacclos amassados. A greve (pie deu la-

gàr a estes acontecimentos foi declarada ha

ja vinl(! dias. tendo sido ocoasionada por

injúrias proferidas pelo mostre da fabíicu

di,' da revolução c que ;vo<///.:;', (.()n(r.. uma .das operárias. _,MjL^w^KrfWSWl*1!n

Em resposta ao appello do Mahatma,
ps revolucionários do districto de Tharra-
waddy sustentaram violento tiroteio con-
tra a policia, morrendo 11 pessoas e mui-
tas outras ficando feridas.

A QUEBKRADEIRA K GERAL
O Banco Commercial Polonez de Loda

fechou as portas, com um passivo de mais
de um milhão de libras esterlinas.

Mais de metade dessa importância era
constituída por capitães britaimicos, for-
necidos por capitalistas londrinos, os quaes
vinham financiando o referido banco, nos
últimos annos.

Diz a U. 1\
Porca miséria...

A DESAGCtREGAÇÃO DOS «NAZIS»
A Havas transmitte para ca as noti-

cias dos jornaes de Berlim, segundo as
quaes 400 membros das «tropas de assai-
to» fascistas abandonaram Hitler, passan-
do-se para Stennes. Os mesmos jornaes áf-
firmam ainda que 1.500 homens da mesma
organisação de Dresde fizeram a mesma
coisa.

1]' estupendo.

como rabo de cavallo
Segundo comm uni eado epistolar da Ü.

]*., datado de Washington, o déficit do tlio-
souro dos Estados Unidos eleva-se a 
500.000.000 de d oll a rs.

1) governo, no decorrer dos três proxi-
mos annos, terá que satisfazer oompromis-
sos financeiros mais importantes que em

qualquer outra época depois da guerra. A
/partir deste mez. v\ gavião ím4 «inisawá
mensaes num total de 1.000.000.000 de dol-

\lars durante um periodo de 31 mezes, além

\l0 negociar titulos pendentes do Empresti-
. \ no da Liberdade e de offerecer A subscri-

íção publica obrigações do Thesom:o a cur-
j . pra/.o, tuiió ii um ioiai (ie. u?0p.0.'>QQp'í00.0

,'ie dollars.
O Congresso autorisou o governo a

emittir novas obrigações do Thesouro até o
total de 8.001).000.000 de dollars, afim de

«As cotações da Bolsa de Titulos fe-
charam em baixa. Somente as acções das

companhias de petróleo se mantiveram fir-
mes. Foram vendidas 1.900.000 acções».

Prosperity...

comprimido de bayer
Fkaxcesco Fausto Nittj — Aos

prisons ct notre cvusin — Librairie
Valois, Paris, 1930.

O livro em si mesmo é banal, velho,

pau. Narrativa esparramada das prisões
do autor, na península e nas ilhas de Lain-

pedusa e Lipari, e de sua evasão romanes-
oa desta ultima, em companhia de mais 3
companheiros dc deportação. O capitulo da
evasão tem o interesse de minuciosa repor-
tagem policial cheia de peripécias, difficul-
dades, contratempos, espectativas... e por
fim o desfecho feliz. Pormenores demasia-
do verdadeiros pra gente acreditar nelles.
Como nas fitas em série. Emoção 1'atigante.

O livro vale realmente como depoimeu-
to — mais um entre centos de outros — so-
bre as excellencias do regimen fascista, que
pretende ter regenerado a Itália. O autor,
rapaz morigerado. temente a Deus, inimigo
de brigas, typo do fillio-familia, só porque
é sobrinho de Mtti, apenas por isso^ foi.

mettido na cadeia e deportado por cinco

annos para ilhotas miseráveis perdidas no

Mediterrâneo. Elle relata então, com dili-

gente minúcia, os innumeraveis casos o fa-

(tos de que foi testemunha pessoal ou eon-

fideute fidedigno, os quaes ijlnstvnüi -í ma- .
vavYiV.a como é quer w íi-.scistas èonsegiíjí-
ram «regenerar» a Itália. O que se fez '\o

Brasil, nos tempos de Bernardes, é canja

cm comparação com o que se tem feito ua

Itália, nos tempos quejimrla duram de Mns

scüui. A- Tp/kultide, cvfmpar.ula com a Lam-

ixdusa. é o que se pode~ enamar propriíi'
lúèííte uma estância paradisíaca- Chico rim-

gas. .Major Metralha. Ibrahim, Laudelino
apparecem-nos como simples pombas sem
fél ao lado de um tenente Yentosa, Mando-
vani, 20. Innocencio são verdadeiros anjos

mos dois annos. A maior parte dos titulos da guarda si os cotejarmos com os fecelera-

^$%$gs$^m_M^^-_mSí_---____^ • - os gpandes produetos do |

fazer face a seus compromissos nos proxi-

BMBaBBB»tBBgBBCl—BMWBWBaMi

mercado-cervejas-licores

resposta ao trahidor
/-• marco de 1931 a sua influencia quasi nao

auanienlou. Quer dizer que a expeWencia] Do Nova Deliu mandam dizer que

ar* «im Uitica demaqoipea rui dcsilludiiÍy\lí_\Mmú Gaudlii lançou nm manifesto aos
, • ... ...:. :..._:.,„r._. r_r_A_y___i\.\ hpa di!r

do a massa.
:;) ^_ o partido que mais ganhou,

aquelle cujo numero de rolos mais augmen^
lou em (i meses, é o do proletariado, Elle é

o partido que agrupa de fado a ranguurda

revolucionários indianos, pedindo-lhes que
cessem a campanha armada contra as au-

torídíidés britannioas, para que o Congres-
so Pan-llindú tenha opportunidade de no
••ooiar a concessão da autonomia á lud ia.

do Estado é adquirida pelas grandes insti-
liii(;õcs bancarias do pai/., que acfrijalnieivte
têm empregado immensas quantias nesses
valores. Esses fundos permanecem ociosos,

quando em circumstancias normaes são

absorvidos pelos negócios.

E agora, este telegramminho de hontem,

datado de Nova York o taihbeiu mandado

pela mesma V. IV:

dos de camisa prol a que guarnecem os cala-

bóuç.os medièvaês espalhados por toda a ve-

lha Itália o que servem hoje do purgatório
para quantos pensam que o Darce não ú pre-
cisaiiiente nm gênio polilico.

Afora isso, o livro vale pouco. Prefiro
mil vozes o de Silvio Pellico. Que eu mm-
ca li.

G1LDO PASTOU.

O 1 h t i do h o m %£ do povo

Ivi

¦ Brigfhto»; ti
: dopolis, nua
esta vam .V

:fe:. mo f*s{>
•!! •-.:¦:, OI)«»';

Ailão. iKrás do.- camarirs.
;i° íüinmos depois, estou rocItóXio ¦
' 

Ti-iinspir/.eraiji u por^a do "Tarqu.

iriema aos pulos. Mo fipuéi muito

»;Vr>T-,nc com ma traíiü <£&; por ali seci>
k ' 

feramente fi mestóT^rlt que a entra-
irprieilatte do senhor Hugo 0 proliilna-i.
iitemplii-me com um sorriso angélico.:
"oipssor Hugo deu-nos licença. T)<- res-
E iodos os anos anteriores. . . 'Çê-la-In.

1 a manhã? Êle disse-lhoV
Èp abre-me as mãos; a minha tnnga
Ws&a erva. Nem n professora nem as

jcem ehocadas.
wftão, que ignorava aquela auto-
|ra novo em Nackendorf; que...

|io.l i.A iPfofessora respira, descan-
>as pequenos feriam ficado desola-

jí-tam tanto da «.-o.Hura livre!
iTcrescentoii ela. elos rão fawm es-

éspeni-se ua rua; eu. :.c mo permite,
m camarim.
esperar pela minha respo.va. ela diri-

-se liara num (his pequenas im-raeas e fe-
Clioii-a tão cuidadosamente eomo a ími- austera

íuin, sesseu-
palíno- da não.

K», cs leu re-
(u:\i--n algo ia.

"¦;íi;< tlfl %fl-

t»va. IV.- • -1-
*;í6vv, .ií... ó
;• .,;.!,!-; açtnal;

¦ orno ti
V'-;jW

t> ,a n:m mo .•:»>!«•'V';- "!
'.' r;iver.';."./iiO'.«. ^'iiii-':'':'ü '*'••

¦ i- V nn-.v nniVvior.t enciun• .» -.íi ¦ .!.. "¦ -' »i-.1 i • *¦

umile "íO'ine«,iuim W Em 4.
u.-n Sormato um sõiico fõvte siflai
ma? o mi dá o dfivú5<-r-vátor uc
VyS '••íK-üs fôrmas'. A unlia rectn

nao bem Valor senão na ma da Paz. Neste am-
hiente silvestríj estas hipérbòlcs, estes círculos,
lêm os seus encantos.

O ••manequim 40" diz-me que dirige, perto
de Hamburgo, um pensionato mixto. .-V primei-
ra li(;ão. todas as manhãs, é uma sessão de
"cultura livre".

Ao saírem do. banho de duche, os alunos, ra-
pazes v raparigas, passam unia hora ou 'luas
a brincar ao ar livre, completamente nus.

— Hoje não está calor, constata por sua vez
a guardiã de crianças.

Para aquecer, executa alguns movimentos dè
ginástica sueca. Conheço-os. Pratiquei-os já no
meu quarto. Mas é a primeira vez quo uma
mulher clesconhceida os faz diante dc mim.

Bcl.õ trabalho, confesso. Esta dama rochun-
clmd.i tem uma leveza de acrobata. Elevação
dos bíacos (os seis já me. não parecem muito
grande?); flexão do corpo á frente, as palmas
das mãos 'tocando im chão na frente de cada,
artelho (ns nádegas também já não me pare-

cem tão carnudas) ; torsão do corpo, pernas
afastadas; flexão do tronco, os cabellos ^om-
pridos descem até á relva...

Aí vem gente. Cinco lubequenses, dois lio-
mens: um contabilista e um caixèiro; três mu-
lheres.

Os homens são receni-easados; pedem deseul-
pas de uão terem trazido as suas esposas, que
ficaram retidas junto aos seus "bobós".

Das trôs damas há uma possuidora de mari-
do: o marido anda em viagem.

Não é uni encontro galante nem clandestino:
iodos quiseram aproveitar aquele dia feriado
para so entregarem á "cultura livro".

Trabalhemos.
üm "dii/.ento metros" em campo raso para

nos preparar. Depois a bola. o lançamento do
dardo.

Os Iulnquenses são verdadeiras amazonas
o ffilego aos cem

. A
me-qualquer rebentariam

tros.
Lutamos, segurando nos pelas mãos, pernas

arqueadas. A' nossa roda os pequenos dão gritos
de alegria.

UM "COROT"
Parti, sozinho para o lago. Decididamente co-

moço a tomar gosto por este desporto ultra-
livro.

Parece-mo qne. despido, respiro melhor e
mais fortemente; que o meu corpo é mil vezes
mais leve, os meus membros mais ágeis. Uma

(Continua)
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Para Santos
Tomae sempre os frens da
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qP bem nue pouco nos interesse o des

V((i4neTto aneedotico da politica to-
eUAíSãmós era nossas colnnmas ai

53 SòrUfe s«'« o <1- « passa om

(,K |Sos Liste sobre a *»P«SJ

de ama figura que até agora, $ dissimuhi

i? o n Straoãinaria habilidade no ;scc-
y 

™o, 
fuso ,lo São Paulo Hostes tempos

F ,a íi-ura é a do dr. Alcyr Porchat qne o

SS, reporá vd«v*.t»rio 
'"***'¦ """V.

ShabU mandatário das ordens secreta.

di, Partido Democrático-
Eis o que nos disse o informante:
__ O dr Alcyr Porchat é a maior espe-

Pàuca do Partido Democrático. Erram pro-
,raiiça uu acreditam 

qne, no mo-
fluidamente of que acixuiuuu .. ,

mento a figura do professor Vicente Eâo

feu 
'centraliza 

as evoluções da aggremia-

2 partitoia. O dr. EAo é «pra tapear»,

eomo se diz em giiía, invoca manifesta-

*; de esmdontel, dâ entrevistas organ-

t a reaccuo. Mas o dr. Alcyr recebeu in -

tn ço « precisas para, de modo algum, se

gar do coronel Joio Alberto. Quando

a isas serenarem, elle será a ponte neto;

riosa por onde passarão as forças demo

craticas na direcção dos Campos ElyseoM

lhe os pensamentos mais Íntimos e orien-

S-l&os actos, o dr. Alcyr Porchat. O.*

£tó e jovem democrático toi - P- ™

mentor desse progyamma M aicutor uüsstj Fius —;.,.. . „ ,
sua extraordinária habilidade e a
"utl vs, -s?— ~~ ninl líll1A sua exirnurumcii.i.1.

LSante vigilância. IHudiu os melhore, c

,S precavidos chefes do exercito mor..-
donariÒ intrigou-os quanto ponde com

ÍS governo e engainbellou assim o

S tateados «tenentes». Tudo qne 9 -

Ser, soube, c tudo rclaton ao Partido De

^Estalada 
toemediavelmente a crise,

^nu,Sa^:poStonaSccl.etal;adaEdu:
cação com que o coronel Joao Altato íç.

cebendo mais ou menos o que poto^
t* cai o seu dedicado agarramento, o, ftrni

Sar delicadamente da sua snümtaade.

Ora, dois dias depois, o dr. Alcyr das a

0 Sen errado «pulo de 
^°>^,™.

nos brigar com o coronel Joao Alberto. xi

Inridar publicamente ás favas o P. D.,
"ddkntte 

desprestigiar os sens compa-
p iblic.imeiiie ^ regkmalism0.r- ££ ° —° com °intM"
'^S^a.vantagemqnetemo

coronel -Joao aium-«¦>¦•
Partido Democrático.

- E o general Miguel Costa!
_ Os democráticos acham que é Lacü

intrigal-o com o coronel João Alberto, co-
"ul 

Ji se consegui,, antes com «peta ao

coronel Mendonça Lima

de

OS

VIAJAE
preferencia nos bondes da

LlâTH
mais confortáveis

os mais baratos
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T7- Usp muito agradecido por me haver
Fico-lhe muno sb significativo!

obsequiado com um nPF-cllido o «g

paía evitar confus- 
^^' ml 

Jr,ambSr Para «ta. confusões eu Ue

sej0 a P^^LÍ^ecessidades do operário
Uma dns primeiras d 

patrão.
é a de combater o governo Jsoluto 

1^ 
& ^

Todo operário deve exigir que

definam as condições do trabaU.o ^ tQ_
Isto se poderá estender era - ncm

dos aqueiies V^^^ç^^ 0u mu-
resalvas; quer se3a?\d^eSt(!o°duct0i-es de vehi-
lheres), peões, Perl^st^a °oS 

os que traba-
culos, soldados, cmfim para toüo

1nCsSarrrS«nã«alme,.,ciBUa1na-
ra todos os que trabalhauL ^^

mar^ SC^-eS abaso de mandos

c privilégios. flpvpmos nos manter sempre

trÕes?

mos direitos, ou por outra: para ter direito,

iguaes é preciso trabalhar*1pv.mí istar dessa
Cada vez mais nos dermos <-

gente toda que vive eternam ¦ .

f como sanguesugâs, absorvendo to ¦

S^?asten,o-„oSd„s,:a<1resrrataivta,n

n ,,,-M^mW-mTWrttfíRftÊS^Ê tl««»«»««M«»>s-«SSS»*»»»SSSSSSSSlsss»—-——-

Os melhores figurinos na

FiâENOT SCflFFUTO

""'^ünfo-Z' dos oradas, gftWjiJé

Sm outra cousa senão uos engana ^.^

SAÚDE - AMOR... * 
^rcXTTTCafé PARAVENT1

1 6Ssa a felicidade de todos os
.; 

eeSS homens do povo
-•~^'"

lK,t° C 
«, frito Ontro enorme equivoco 1

rCs oecupados no governe,ppi «

±^*SS^^gg^
-^^sSr^ns^adivinlia,

dr. Alcyr, P^^£É^lt
ná0 romper «e W »^ J 

dc àn

ros- Com essa gente, qne <. 
^ ^^_^

Não, amigo. travas
Acabou-se o tempo do trou^
Essa velha historia (ju^ os P^Ud pa.

^SoroTS"^ 
clovitest. iuuUo 8aSta,

não pega, „„„;rin «*r.~^ este constlliü: 1
Que temos conseguido c< e5ie ^ ,._ 

|
Dispensas de serviço, caciei^,

do a nossa recompensa em v»m. -. ;
Quaiulo morrermos o a 

mumi;. ^
que nos espera e a vaua deformados
não deixamos.os nossos cadáver^

^f;S°dof e^°an°es de medicina nara as

^rcôõniSdroTS'devemos 
nos deixai-

eXPlFa"amaas experiências que quizerem são jus-

'-^S^-^os sempre d?r

tudo, servir para tudo? Q ca.

a^^Ss^Seff fma 
mesa de ne-

croterio rodeada de estudantes?
Forçosamente que nao- d
Se Por parte dos proíe.sores h£ ceio

«*i,;r ÍeSIi- nae por este
secca na cabeça cie
mUndo se agitam, nos na.temos ^

Estes Pa^es sem vergonna a

íacto prestar seryrco^ «^ mclhor re.
camizola e vestindo^i»^^ qualqUer um de

^yYSYl r mmiiia e pesar no pesado
nos, oigani»'1'
^l"Sborr^s, e„eS me,
"'"At=« 

^S eXiS,em os mos-
para o dever de trabainai -^

Placas de Crystal, ^S : •) c|l"'
Espelhos, Letveiros cm. Geial | 

|ruaLsenadob f*... Jo. ~i4

- ':?o tudo aquillo que geremos e de-

• mocinhos bonitos e limpinlios, de

Vende-se a collecção de dois anãos

(1929 c 1930) da preciosa revista semana

de Henri Barbusse. Preço 50$000. Tratas

á rua Direita, 7 Agencia Soave. •

Afastemo-nos dos chefes 
jM^^yyy::itrsry:yy^^

crarantia paia um, ""vf
que querem de nós e d.stancia ^ gfir

^^^llfòlSsVSdreslamosla,"ISíSf^^^-^*^^
os nossos deveres e queremos o
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